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Epígrafe 

 “Escolhi os plantões, porque sei que o escuro da noite amedronta os enfermos. 

 Escolhi estar presente na dor porque já estive muito perto do sofrimento. 

 Escolhi servir ao próximo porque sei que todos nós um dia precisamos de ajuda. 

 Escolhi o branco porque quero transmitir paz. 

 Escolhi estudar métodos de trabalho porque os livros são fonte saber. 

 Escolhi ser Enfermeira porque Amo e respeito a vida!!!” 

 Florence Nightingale 
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 Prefácio 

 

 

 “Fiz a escalada da montanha da vida removendo pedras e plantando flores”. 

 Cora Coralina 





enfermagem,  muitas  vezes  referida  como  a 

"arte  de  cuidar",  configura-se  como  uma  das A profissões  mais  nobres,  marcada  pela 

dedicação e pelo compromisso com a vida humana. Mais do que a execução de procedimentos técnicos, a prática clínica exige de seus profissionais um profundo envolvimento emocional e ético, o que faz da enfermagem uma vocação que transcende a ciência e se aproxima da sensibilidade. Este livro, concebido por Mônica Kimura,  Ester Angel  P.  Medeiros,  Caroliny V.  Lima  e Alda  da Silva  M.  Felix,  reúne  relatos  inspiradores  que  trazem  à  tona  a 7 
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essência  dessa  prática,  revelando  as  múltiplas  facetas  que compõem a jornada de profissionais que trabalham no cuidado ao próximo. 

Sinto-me  honrada  e  profundamente  e  emocionada  ao  ter  sido convidada para prefaciar esta obra. Ao mergulhar nas histórias de vida aqui narradas, revisitei minha própria trajetória, desafios e conquistas  que  marcaram  minha  caminhada  na  enfermagem. 

Hoje, enquanto exerço as funções de coordenadora de um curso de enfermagem e de um hospital municipal público, reconheço as experiências dos colegas entrevistados, os dilemas e superações que definem nossa profissão. Suas vivências me fizeram refletir sobre  o  impacto  transformador  da  enfermagem,  não  apenas  na vida  dos  pacientes,  mas  também  na  de  cada  um  de  nós, profissionais  comprometidos  com  o  cuidado  e  a  dignidade humana. 

Tenho  profunda  admiração  pelas  autoras  desta  obra,  que demonstram  um  grande  compromisso  ao  documentar  as trajetórias  dos  enfermeiros  inspiradores. Além  disso,  manifesto meu  respeito  e  gratidão  aos  profissionais  que  generosamente abriram  suas  histórias,  proporcionando  aos  leitores  uma  visão íntima e poderosa do que significa ser enfermeiro. A dedicação de 8 
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todos esses profissionais transcende os desafios da prática clínica e do serviço. 

Este  livro,  de  caráter  inovador  e  inspirador,  apresenta-se  como uma  leitura  indispensável  para  todos  aqueles  que  desejam compreender  o  verdadeiro  valor  da  enfermagem  e  seus  doces desafios. As histórias aqui reunidas revelam que a profissão vai muito  além  da  técnica:  é  sobre  compaixão,  empatia  e  o compromisso  com  o  bem-estar  do  outro.  Que  esta  obra,  ao celebrar  o  trabalho  árduo  e  muitas  vezes  anônimo  dos enfermeiros,  sirva  de  inspiração  para  todos  os  que  trilham,  ou almejam trilhar, este caminho tão desafiador 

Desejo a todos uma leitura enriquecedora e transformadora. 

Elaine Valias Sodré Pereira 

 Mestre em Gerontologia 

 Gestora do curso de Enfermagem da Unieduk 
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 Introdução 

A  inspiração  da  equipe  para  a  composição  deste  livro Relatos  de  Enfermaria:  experiências  de  enfermeiros  na prática clínica, é uma obra que traz relatos vívidos de situações reais enfrentadas por profissionais de Enfermagem. 

Outra questão levantada é a formação  moral e ética. Os cursos de Enfermagem se multiplicaram no país nos últimos anos, entretanto a conscientização quanto à responsabilidade de cada um por vidas  humanas não tem sido o foco da formação desse contingente  emergido  dos  bancos  acadêmicos,  segundo  o COFEN, o que se busca é a muito mais a técnica e a teoria do que a questão ética. 

E ainda, a falta de estrutura nos locais, as longas jornadas de  trabalho  em  condições,  muitas  vezes,  insalubres  são  fatores incontestáveis para que os erros aconteçam com prejuízos, muitas vezes, fatais aconteçam. 

Isso  porque  a  prática  clínica,  desenvolvida  na  atuação diária  de  cuidado  da  Enfermagem,  é  composta  por  um  sem 11 
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número  de  atividades  e  ações  que,  consolidadas  pela  prática baseada em evidências sua função é o cuidado e a atenção integral à saúde das pessoas, família e comunidade (DANSKI, 2017). 

Este  livro,  " Relatos  de  Enfermagem:  Experiências  de Enfermeiros  na  Prática  Clínica",  originou-se  da  experiência prática  e  das  histórias  compartilhadas  por  enfermeiros  em  seu trabalho  diário.  Com  base  na  produção  desta  obra, desenvolvemos um artigo que enfatiza a importância fundamental de  uma  prática  de  Enfermagem  baseada  em  evidências científicas. Aplicada no contexto brasileiro, repleto de desafios e obstáculos  inesperados,  essa  abordagem  pode  resultar  no aumento  da  eficiência,  na  consolidação  do  conhecimento  e  na credibilidade de toda a categoria. 

Segundo Menegon et al (2019) 

O raciocínio clínico é um dos assuntos que vêm ganhando relevância nas discussões na área do ensino e da prática clínica de enfermagem. 

Pode ser definido como pensamento reflexivo, indutivo e dedutivo, composto  por  conhecimentos  adquiridos  e  experiências  pessoais vivenciadas.  O  termo  é  associado  a  expressões,  como  pensamento crítico,  julgamento  crítico,  pensamento  criativo  e  raciocínio diagnóstico, que representam atributos de enfermeiros que buscam o desenvolvimento da prática baseada em evidências. 
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 Vocação Para o Cuidado 

 Entrevista de Alexandro Marcos Menegócio 
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É muito difícil encontrar uma pessoa que no início da adolescência já saiba o que pretende ser quando crescido for... 

Mas  foi  isso  que  aconteceu  com  o  garoto  Alexandro  Marcos Menegócio.  No  alto  de  seus  tenros  13  anos  foi  trabalhar  como auxiliar  numa  farmácia  e  ali  descobriu  sua  verdadeira  e  única vocação.  “Ali  aprendi  a  fazer  curativo  e  aplicar  medicação”, contou.  Para  uma  criança  parecia-lhe  que  um  novo  mundo  se descortinava sob seus olhos curiosos e afoitos por aprender cada vez mais. 

“E  aí  eu  fui  gostando  da  área  conhecendo  os medicamentos. Costumo dizer que eu fui escolhido, pois eu nunca pensei em fazer enfermagem, foi algo que aconteceu”, relatou. 

Ao  sair  do  Ensino  Médio  buscou  uma  vaga  no  curso técnico de Enfermagem e dali para a faculdade foi um processo quase  que  automático.  Mas  confessou  que  não  era  muito  fã  da Enfermagem; esta o arrebatou no estágio e nem tinha completado 18  anos.  Precisou  pedir  autorização  para os  pais  por  exigência legal para estagiar no hospital e foi ali que a Enfermagem o tocou profundamente.  Nascia  ali  o  enfermeiro  Alexandro,  que  num futuro não muito longínquo se tornaria o coordenador pedagógico do curso de Enfermagem da Unimax-Unieduk de Indaiatuba. 
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 O início de Alexandro 

Foi  num  hospital  em  Jundiaí  que  o  jovem  Alexandro aprendeu a profissão ainda no curso técnico. Teve a oportunidade de  atuar  em  diferentes  setores  o  que  foi  lhe  conferindo  larga experiência:  inicialmente  na  clínica,  depois  no  pronto atendimento e UTI. E a cada etapa aprendendo e se encantando mais e mais com a área. 

Natural de Catanduva, mas aos 6 anos a família se mudou para  Jundiaí.  Muita  prática  muitas  descobertas.  “Arrumei emprego  no  hospital  que  é  hospital  maternidade  de  Jundiaí, Ficava na praça da rodovia e recebia muitos acidentados. Foi meu primeiro emprego. 

Alexandro contou que era uma época em que foi preciso improvisar muito devido à total ausência de material descartável. 

Seringas  de  vidro  eram  esterilizadas  após  o  uso.  Luvas  eram artigo de luxo. Alexandro contou que tem uma imensa gratidão à sua  muito  experiente  mentora  que  lhe  ensinou  tudo  com  muita paciência e dedicação. 

“Ela  sempre  me  passou,  com  generosidade,  todo  o  seu conhecimento  científico.  Mesmo  diante  de  toda  escassez  de material,  mostrava  como  não  contaminar  nem  a  mim,  nem  aos 16 
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pacientes;  de  fazer  os  procedimentos  seguindo  os  protocolos corretos,  tomando  todos  os  cuidados.  Por  exemplo,  como  não havia luva, me mostrou como pegar na pontinha da gaze de modo que a parte que tocaria na ferida não fosse contaminada. Era assim que se fazia um curativo estéril”, explicou. 

Por  fim,  emergiu  desse  estágio  como  técnico  de Enfermagem, praticamente pronto para qualquer desafio. Passou por muitos outros hospitais e, em cada um, aperfeiçoou-se mais e mais. Somente então surgiu o desejo de cursar a faculdade, que só  se  consolidou  quando  entendeu  o  propósito  de  porquê  ser enfermeiro. 

“Eu  trabalhava  numa  grande  empresa  e  era  muito  bem remunerado,  também  trabalhava  no  hospital  e,  igualmente  era bem remunerado. Se eu fosse para a faculdade teria que abrir mão de alguma coisa e ainda viajar pra Campinas ou São Paulo, pois Jundiaí  não  tinha  o  curso.  Minha  renda  diminuiria  muito”, ponderou. 

 Uma rotina exaustiva 

Mesmo assim, decidiu se lançar ao desafio. Faculdade em São Paulo pela manhã e trabalho no hospital à noite. Cansativo, exaustivo  mesmo.  O  regime  de  trabalho  da  época  era  muito 17 
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diferente,  as  12  horas  de  trabalho  eram  praticamente ininterruptas.  A  uma  hora  de  jantar,  muitas  vezes  se resumia  a poucos  minutos  e  não  havia  local  adequado  para  o  descanso. 

Tinha  que  se  improvisar  um  canto  no  chão  com  lençóis.  Sua renda,  que  era  muito  boa,  caiu  muito;  praticamente tudo o  que recebia  ia  toda  para  pagar  as  mensalidades.  Com  mais  um agravante:  nessa  época  já  estava  casado.  Precisou  aumentar  a renda vendendo coxinha na porta da faculdade. 

Para obter renda extra, buscou serviços extra. “Trabalhei numa  clínica  para  portadores  de  HIV  que  acolhia  pessoas  em situação de rua. Na época o coquetel causava muita reação e pude aprender a cuidar desses pacientes”, relatou. A clínica funcionava como uma casa de passagem, em que os pacientes ficavam por meses até se restabelecerem. 

O  jovem  Alexandro  conta  que  foram  anos  muito  duros, mas importantes para a sua formação. Não chegou a passar fome, mas  teve  que  caminhar  muito  para  economizar  o  dinheiro  do ônibus, e se abster de muita coisa até a formatura. 

“Me  formei  em  1999.  E  em  2000  já  estava  em  quatro empregos. Entrei no hospital de Itupeva, já trabalhava no hospital São Vicente em Jundiaí, na Santa Casa de caridade de Jundiaí e 18 
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também comecei a dar aula no Colégio Técnico”, exultou. E foi então que a docência entrou em sua vida. 

E pouco depois prestou seu primeiro concurso público. E 

cursou  especializações.  Até  que  finalmente,  por  meio  de  outro concurso público, Indaiatuba entrou em sua vida. Deixou o outro cargo público por meio de demissão voluntária e em 2004, iniciou sua trajetória na Terra dos Indaiás. 

Ainda ávido por conhecimento, buscou o mestrado na área da assistência em instituições de longa permanência para a pessoa idosa,  pois  já  atuava  como  responsável  técnico  em  uma  dessas entidades. Já havia trabalhado em uma instituição como essa em outra  cidade  e,  ao  longo  de  10  anos,  foi  proprietário  de  uma instituição  de  longa  permanência  para  a  pessoa  idosa.  Embora tenha percebido que este não é mais seu ideal de vida, sente que o  que  aprendeu  pode,  de  certa  forma,  ser  seu  legado  para  a humanidade. 

Esse  é  seu  Relato  de  Enfermaria.  Alexandro  percebeu que, assim que as pessoas chegam a uma instituição como essa, aos poucos, vão perdendo a sua identidade e se mesclando a uma rotina desumanizante e massificante. Ou seja: vai se extinguindo parte do que as torna únicas, HUMANAS. Pensou: “como posso 19 
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mudar  tal  fenômeno?  ”.  Observou,  pesquisou  e  refletiu. 

Intuitivamente percebeu que objetos pessoais, como travesseiros, livros,  peças  de  decoração,  tinham  um  valor  intrínseco inestimável àquelas pessoas. 

Gradativamente  foi testando sua teoria, oferecendo uma personalização de espaços individuais coletando com as famílias, objetos afetivos. Esse pequeno, mas poderoso, gesto se mostrou eficaz ao perceber que os institucionalizados passaram a manter sua identidade por se sentirem familiarizados com seus pertences e tendo seus espaços individuais preservados. 
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